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o projeto de articulação da  
rede-sans

O projeto que norteou a articulação da Rede-SANS foi gestado durante os 
anos de 2007 a 2009, mas estratégias continuaram a ser discutidas no ano de 
2010, para início do processo propriamente dito em janeiro de 2011. Foram 
quatro anos de muitas frustrações, mas também de muito aprendizado. Par-
timos, em 2007, da ideia de construção de centros de referência, um em cada re-
gião do Brasil. O INHAH já desenvolvia atividades nas regiões Sul (Paraná e 
Rio Grande do Sul), Nordeste (Pernambuco) e Sudeste (São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais). 

A primeira proposta teve seu início previsto para abril de 2008 e seu objetivo 
era: 

Implementar, em cada região do país – Norte, Nordeste, Centro Oeste, Sudeste 
e Sul – os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio, à luz das Diretrizes do 
PPA 2008-2011, através de ações centradas na defesa da cadeia alimentar e na 
promoção de vida saudável, em parceria com Instituições de Ensino Superior, 
Empresas e outras Organizações da Sociedade Civil, através do desenvolvi-
mento e aplicação de novas tecnologias, fruto da inovação científica e tecnoló-
gica. (Plano de trabalho apresentado ao MCT pelo INHAH, em 31 de março de 
2008)

Nessa primeira proposta, de autoria do INHAH, foi planejada a criação  
de um programa que se chamaria Programa Polo Regional Novo Milênio, tendo 
o Centro de Referência em Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável 
(Cresans) como o principal instrumento de articulação das ações setoriais. Além 
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dos Centros de Referência, seriam trabalhadas as alianças municipalistas com 
vistas ao fortalecimento de movimento social comprometido com a elaboração e 
aprovação de lei orgânica municipal que definisse as diretrizes e introduzisse o 
sistema de SANS.

Por questões legais, a primeira proposta teria que ser revista e o INHAH não 
poderia ser o executor do projeto; foi quando o Instituto de Biociências de Botu-
catu da Unesp surgiu como instituição executora do projeto e o INHAH ficou 
como coexecutor. Até o final de 2008, teríamos de articular uma proposta com 
efetiva participação de instituições de nível superior das cinco regiões do Brasil. 
No dia 3 de dezembro de 2008, o projeto “Polos regionais novo milênio: estraté-
gias de organização e monitoramento da segurança alimentar e nutricional com 
vista ao desenvolvimento sustentável”, foi protocolado para receber recursos do 
MCT por meio da Finep. A proponente era a Fundação do Instituto de Biociên-
cias de Botucatu (Fundibio), a Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (Unesp) aparecia como executora e os coexecutores foram: Instituto 
Harpia Harpyia (INHAH), Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), Universidade Federal de Goiás (UFG), Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFPE) e Universidade Federal de Roraima (UFR). A proposta 
envolveria oito estados ao incluir as atividades desenvolvidas pelo INHAH no 
Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro. As metas eram pautadas em atividades 
de diagnóstico, mobilização e formação de pessoas, conforme segue:

1. Desenvolver um site virtual, alimentado e utilizado por todos os polos 
como a principal ferramenta de integração e socialização do trabalho da 
Rede.

2. Elaborar oito mapas analíticos sobre a participação do governo e organi-
zações sociais nas iniciativas regionais de políticas/ações de SANS.

3. Formar oito equipes intersetoriais com competência para o fomento à 
construção do Sistema de SANS local de forma legítima e legalizada.

4. Elaborar oito diagnósticos propositivos quanto à atuação, qualitativa e 
quantitativa do Sisvan nos territórios adstritos aos polos.

Na véspera do Natal de 2008, fomos informados extraoficialmente de que o 
projeto, embora tivesse recebido parecer favorável de técnicos da Finep e de rela-
tores externos, não seria apoiado pela instituição. A resposta oficial só viria seis 
meses depois, com a oferta de uma fatia bem menor de recursos para um projeto 
de menor abrangência. Em princípio, pensou-se em investir nos locais onde o 
INHAH já desenvolvia atividades, mas, em diálogo com a Finep, foi estabele-
cido que as atividades deveriam ser concentradas no estado de São Paulo.
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De um espaço fisicamente delimitado para o espaço virtual

Fazendo uma retrospectiva de como a Rede-SANS foi se constituindo, cada 
palavra, cada ideia daquela época fazem sentido e explicam o que temos hoje, mas 
naquela ocasião não tínhamos a menor ideia de como as coisas se processariam. 
Hoje, as conexões também se tornaram mais evidentes. Aos poucos, fomos nos 
apropriando do conceito de rede. A primeira vez que essa palavra nos chamou a 
atenção foi num encontro realizado no INHAH para discutir o que na época foi 
chamado de “Unidade Básica de Alimentação e Nutri ção”, que teria por objetivo 
tratar das questões de SAN na comunidade, numa reunião de trabalho apoiada 
pelo MCTI, em 2007, para subsidiar o processo de parceria do INHAH/MCT. 
Nesse encontro foi levantado que a política de SAN, ao representar-se como uma 
articulação intersetorial, não poderia se fechar num espaço físico delimitado, e 
que, nesse caso, o conceito de rede seria mais apropriado. Po rém, naquele mo-
mento, ainda nos parecia muito abstrato. 

Em 2008, quando nos reunimos para colocar no papel o projeto de criação 
dos polos regionais, a palavra “rede” foi usada, mas para designar uma rede de 
centros de referência, possivelmente a partir de um desejo, não tão definido,  
de plantar a SAN nos territórios nos moldes do SUS. Era uma proposta com 
raízes no movimento social, mas se apresentava de forma institucionalizada e 
refe renciada mais nas instituições de ensino que no poder público. Houve a 
partir daí um processo de amadurecimento, quando se descobriu que uma rede 
se faz com pessoas interconectadas.

Na defesa da proposta junto à Finep, em 2008, os polos regionais seriam 
construídos a partir dos embriões de centro de referência em Duque de Caxias, 
Itaipu e Indaiatuba e também em locais em que, embora não houvesse projeto de 
Centro de Referência, havia ações do INHAH, tais como Pesqueira, em Pernam-
buco, Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, e em municípios do estado de Minas 
Gerais. Nas regiões Norte e Centro Oeste, novos contatos deveriam ser estabele-
cidos, para que se criasse ao menos um núcleo em cada região. Nesse momento, o 
desenho de um organograma vertical deixou de representar a articulação preten-
dida e surgiu o Polo Virtual, integrando os centros. Foi a primeira versão da Rede. 
Era uma rede de CRSANS com um centro articulador (Figura 1).

Essa defesa, quando se optou pela apresentação ao MCT/Finep sob a exe-
cução da Unesp e coexecução do INHAH, foi realizada em reunião no INHAH 
com representantes da Finep e dos Fundos Seto riais do MCT. Contou com 
repre sentantes da Universidade Federal Rural da Paraíba, do Parque Tecnoló-
gico Itaipu, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Universidade 
Federal de Minas Gerais, além de outros repre sentantes da sociedade civil. Foi 
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quando se firmou o compromisso de estabelecer parcerias com universidade 
fede rais das regiões Norte e Centro Oeste. Os contatos com a Universidade Fe-
deral de Goiás foram feitos por telefone, com a inter mediação de docentes da 
Universidade Federal de Minas Gerais. No caso da Universidade Federal de Ro-
raima, além dos contatos telefônicos, foi realizada uma visita àquela universi-
dade e à região, até que a parceria se estabelecesse e se tivesse uma noção das 
especificidades das demandas na região.

Figura 1 – Representação dos polos regionais, incluindo os locais de atuação do Instituto 
Harpia Harpyia, 2008

Em 2008, o CRSANS Martin Luther King já estava em funcionamento em 
Duque de Caxias como uma unidade auxiliar de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão da Unigranrio. Em Foz do Iguaçu, o CRSANS Tembi’u y porã come-
çava suas atividades, e em Indaiatuba havia sido inaugurado o prédio do  
CRSANS Indaiatuba Saudável. A prefeitura desse município recebeu recursos 
do MCTI para a construção do polo, que deveria atender a articulação de SANS 
entre os municípios daquela região. Por questões político-partidárias, esse centro 
não se consolidou na região. 

As atividades previstas para os polos regionais envolviam a construção de 
indicadores, o desenvolvimento de metodologias, educação a distância e semi-
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presencial, além de publicações. Deveriam contribuir com o desenvolvimento 
local e o estabelecimento dos sistemas locais de SANS.1 Para sua efetivação, teria 
sido necessário o envolvimento de grande contingente de pessoas, e a sustentabi-
lidade das estruturas dependeria de recursos públicos e de parcerias com o setor 
privado. Nesse sentido, a Rede-SANS, por ser uma articulação, apresenta maior 
flexibilidade quanto aos recursos para sua manutenção. No entanto, formação 
de pessoas, pesquisa e desenvolvimento demandam recursos, não importa seu 
tipo de organização. 

Vislumbrou-se a alternativa da captação de recursos por meio de projetos  
de pesquisa para as atividades de pesquisa dos polos regionais, assim como para 
a continuidade dos trabalhos de pesquisa na Rede-SANS. 

Ainda em 2008, na proposta feita para os polos regionais, em um primeiro 
momento, as ações dos CRSANS abrangiam um leque maior de questões, envol-
vendo o direito e a geração de renda. Com o tempo, e já na versão do projeto de 
articulação da Rede-SANS (2011-2012), o foco foi se voltando mais para a for-
mação em SAN, para a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (Ministério 
da Saúde) e para a Política de Alimentação Escolar (Ministérios da Educação  
e da Agricultura Familiar). A questão da preservação ambiental e do uso indis-
criminado de agrotóxicos também tem ocupado a pauta da Rede. 

Os processos formativos são pautados no princípio da educação popular, 
crítica e emancipadora, no entanto, em sua trajetória até 2012, não se atingiu um 
estágio de maturidade, ou não se desenvolveu a ferramenta adequada para dar 
conta desse processo, da forma como se desejava. Talvez por isso, a questão do 
direito não foi suficientemente discutida. 

Nossa proposta de trabalho partiu de pressupostos metodológicos que já vi-
nham sendo perseguidos pelo grupo, e algumas lições foram aprendidas:

•	 Em	primeiro	 lugar,	 considerou-se	que	 é	preciso	 conhecimento	da	 reali-
dade em que se pretende atuar e que as fronteiras políticas são tão ou mais 
contundentes que as geográficas. As relações que se estabelecem entre 
socie dade civil e poder público e no interior dessas instâncias são muito 
particulares, ao mesmo tempo que recebem forte influência coletiva. Ou 
seja, as decisões são individuais, mas muito influenciadas pelo que os  
outros estão fazendo, desejando ou decidindo. 

 1. SANS: Segurança Alimentar Nutricional Sustentável. A palavra “sustentável” foi inserida ao 
conceito por dom Mauro Morelli na gestão do Consea-SP entre 2005 e 2006.
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•	 O	aporte	de	recursos	do	governo	é	fundamental	para	as	atividades	de	arti-
culação da sociedade civil. Os encontros presenciais se fazem indispen-
sáveis nesse processo. 

•	 Metas	com	prazos	bem	definidos:	isso	parece	estranho	para	uma	articu-
lação de pessoas no princípio das redes sociais, mas foi a partir das metas 
propostas para a articulação da Rede-SANS e de metas particulares que o 
trabalho foi sendo monitorado e reprogramado. Estabelecidas a cada en-
contro, funcionaram como pacto de ação entre as pessoas. Muitos desses 
pactos não foram cumpridos, por motivos diversos, entre os quais, a falta 
de tempo. 

•	 A	ação	intersetorial	é	um	dos	fundamentos	da	política	de	SAN	e	foi	uma	
prática muito perseguida nesses dois anos. Tivemos exemplos concretos de 
trabalho intersetorial e promovemos muitas aproximações, mas tam bém 
descobrimos que temos um longo caminho a percorrer até que essa prática 
se dissemine como estratégia política e técnica para a introdução da polí-
tica pública de SAN. E esse tema será retomado no decorrer deste livro.

•	 Quanto	ao	aporte	técnico,	é	preciso	antes	definir	para	qual	atividade,	para	
quem e em que momento ele deve ser utilizado. Podemos falar do diag-
nóstico local, da tecnologia da educação a distância ou de construção do 
site. Em alguns momentos tivemos de rever nossas decisões por falta de 
experiência em alguns assuntos. Sobre a articulação da Rede-SANS, o 
aporte técnico de um especialista foi importante para percebermos que 
não há técnicas previamente estabelecidas e que as ações devem obedecer 
a seu curso natural; é preciso estar atento, ouvir, perceber... Estratégias de 
articulação formatadas e tecnicamente comprovadas não foram as que 
funcionaram melhor. 

•	 O	trabalho	em	rede	rendeu	frutos	no	sentido	de	fortalecer	o	movimento	de	
SANS no interior do estado de São Paulo e também possibilitou troca  
de experiências.

•	 O	sentimento	de	pertencimento,	de	vínculo,	é	imprescindível	para	o	êxito	
de uma proposta de trabalho. A comunicação e o envolvimento nas ati-
vidades desde o início promoveram esse sentimento e favoreceram a 
partici pação ativa das pessoas. Buscamos promover a comunicação entre 
as pessoas, veicular informação de forma transparente, estar atentos aos 
desejos e demandas de todos, dar voz à coletividade. Isso não quer dizer 
que foi simples. A comunicação virtual teve muitas falhas, talvez pela falta 
de familiaridade do grupo com as ferramentas e também por nossa difi-
culdade em desenvolver novos caminhos, mais flexíveis e menos presos às 
estruturas hierárquicas. Na posição de coordenação, tentamos controlar o 
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processo o mínimo possível. Foi difícil conter nosso impulso de pensar 
que sabíamos do que os outros precisavam e o que deviam fazer, e a neces-
sidade manifesta do grupo (porque estavam acostumados assim) de que 
alguém lhes dissesse o que fazer e depois lhes cobrasse os resultados.

•	 O	processo	de	diagnóstico	das	ações	locais	se	deu	orientado	por	um	instru-
mento que foi historicamente sendo construído em Piracicaba e depois na 
região. Foi muito bem aproveitado, em especial nos municípios em que já 
se dispunha de articulação intersetorial e onde alguma força política aglu-
tinou os setores do governo e a sociedade civil para realização de um diag-
nóstico e, a partir dele, organização do planejamento. Cada município que 
participou da articulação da Rede-SANS contou com um articulador; 
todos tiveram que refletir, buscar parcerias, avaliar onde se estava e o que 
era possível ser feito.

•	 Os	 projetos	 da	 própria	 comunidade	 puderam	 ser	 concretizados	 a	 partir	 
do planejamento que sucedeu ao diagnóstico. Isso não significa dizer  
que nesses dois anos havia recursos para projetos específicos da comuni-
dade e que em todos os municípios tenham surgido grupos organizados a 
ponto de propor projetos em SAN. No contexto da Rede, desenvolveram 
cursos de formação a distância, dedicaram-se à constituição dos con selhos 
de SAN, entre outras atividades de interesse. Foi proposto e desen volvido 
um curso de formação para apresentação de projetos nos moldes da 
Funda ção Banco do Brasil, com a participação de quase metade dos 
municípios.

•	 Num	 processo	 de	 articulação	 da	 natureza	 da	Rede-SANS,	 o	monitora-
mento e avaliação se fez presente pela própria contingência do processo de 
liberação de recursos. As atividades planejadas para atingir cada meta 
foram monitoradas e os resultados, processualmente avaliados. Os bol-
sistas fizeram relatórios mensais de atividades, que foram sistematizados e 
confrontados com o que havia sido planejado. Houve o exercício contínuo 
de rever e repactuar nossos compromissos. Para ter todos os registros, ti-
vemos de ser muito persistentes nas “cobranças”.

•	 Gerir	recurso	público	não	é	coisa	fácil,	e	usá-lo	com	responsabilidade	foi	
tomado como princípio na Rede-SANS. A burocracia e a morosidade  
do processo criaram alguns entraves para o andamento das atividades 
confor me o planejado. As contas do projeto de articulação da Rede-SANS 
foram anualmente auditadas por assessoria externa, garantindo o uso cor-
reto dos recursos.
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Como visto, os pressupostos metodológicos explicitados na primeira versão 
do projeto valeram para o trabalho desenvolvido na Rede-SANS nesses dois 
anos. No entanto, falta ainda discorrer sobre o momento em que a Rede-SANS 
foi concebida como uma rede social. Esse salto ocorreu no processo de propo-
sição do projeto para o estado de São Paulo e quando começamos a envolver pes-
soas, resgatando vínculos construídos desde 2005. Algumas diretrizes indicadas 
por técnicos da Finep foram importantes nesse processo, entre elas, a concen-
tração das atividades no estado de São Paulo e mesmo os questionamentos levan-
tados na primeira versão da proposta, obrigando-nos a teorizar sobre nossos 
propósitos.

No primeiro parecer, tivemos de responder a alguns questionamentos, cujas 
respostas serão sumarizadas a seguir:

Não é explícito no projeto qual o conceito de rede adotado. A proposição de-
senha um modelo na linha da rede de difusão de informação, tipo broadcasting, 
bastante centralizada. Os coordenadores dos polos fazem parte da coordenação 
geral e nem estão presentes nesse trabalho os atores sociais governamentais e da 
sociedade, das áreas de Saúde e Segurança Alimentar, que teoricamente darão 
sustentação à rede quando o projeto terminar. 

Parece haver uma confusão entre a coordenação do projeto e a da rede, que 
deve ser autônoma. 

O desenho proposto mostra uma morfologia de rede centralizada e não des-
creve as dinâmicas de distribuição de poder que caracterizam o padrão rede 
como gerador de autonomia, horizontalidade, democracia, coesão e interação 
social. A estrutura de coordenação proposta é constituída apenas pela equipe do 
projeto, o que é fator de insustentabilidade da rede.

Comentário geral

De fato, alguns aspectos que nos são muito preciosos talvez não tenham sido 
devidamente explicados na descrição do projeto. O fato é que não era o momento 
de chamar os atores dos 27 municípios para uma participação mais ativa na ela-
boração da proposta e não nos pareceu que deveríamos esperar chegar mais gente 
para juntos pensarmos o detalhamento da proposta. Apesar disso, realizamos 
dois seminários (um em 2008 e outro em 2009) e mantivemos contato direto com 
os atores de SANS ou da atenção básica de vários dos municípios, que consti-
tuem o embrião da Rede-SANS. O “caminho se faz ao caminhar” e a confor-
mação de uma rede social não é algo previsível. Entretanto, concordamos que 
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poderíamos ter deixado explícito que estamos propondo um processo distri-
buído, sem centro, não hierarquizado, ligando pessoa a pessoa em torno de um 
objetivo comum. 

As atividades previstas no projeto de formação de pessoas e difusão de infor-
mação não constituem em si a rede, mas atendem à demanda apresentada nos 
dois seminários que contaram com a participação de representantes de SANS e 
saúde de pelo menos quarenta municípios. A rede, um sistema de fruição, se fará 
pela interação de pessoas com um mesmo objetivo e de forma autônoma intra e 
intermunicípios. Em nenhum momento se pensou num processo diretivo. Ele 
vai radicalmente contra o que acreditamos. Nesse sentido, valemo-nos das pa-
lavras de Varela para dizer que acreditamos que o conhecimento emerge da 
histó ria da ação humana, das práticas humanas recorrentes. Não é, absoluta-
mente, algo que se possa tratar como uma estocagem simbólica suscetível de 
transmissão. Não se pode passar o conhecimento de um lado para o outro. Ele se 
constrói sempre sobre a base de um novelo de ações, e é sobre a lógica desse 
entre meado que é preciso agir, para poder, justamente, abri-lo para a flexibili-
dade e a transformação.2

E complementamos com as palavras de Assmann (1997):3 

Além da intervenção – sempre bastante limitada – da intencionalidade cons-
ciente, existe toda uma complexa dinâmica auto-organizativa em todos os pro-
cessos vivos, tanto no plano dos organismos, como no território sócio-histórico. 
Nesse sentido, há que se agregar na educação temas, tais como sistemas com-
plexos e adaptativos, sistemas aprendentes, parâmetros dinâmicos e auto-orga-
nizativos.

A ideia é colocar a equipe do projeto a serviço das interações sociais locais e 
não o contrário. Temos percebido que os agentes locais estão cansados de “pa-
cotes prontos”, sem nunca ser consultados. Queremos empoderar as comuni-
dades, aprender e fazer juntos. Daí que, guardada a preocupação de não criar na 
comunidade a dependência de um recurso que findará com o projeto, não nos 
vemos como a “igrejinha” da universidade – fazemos parte de um grupo que, ao 
interagir com a comunidade, se sente parte dela. De fato, nós nos enxergamos 
como pontos de intersecção da rede e gostaríamos de continuar assim. Contudo 
entendemos a preocupação do consultor. Também não nos agrada o termo 

 2. Varela, Connaissances et représentations. In: Assmann, Alguns toques na questão “O que signi
fica aprender”. 

 3. Assmann, op. cit.
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“coordenador”, adotado em função da nomenclatura disponível no formulário 
da proposta. 

De fato, no projeto há um grupo de pessoas reunido com a finalidade de 
cumprir uma tarefa: montar um laboratório de educomunicação voltado às 
tecno logias para o monitoramento nutricional e a promoção da alimentação ade-
quada, saudável e solidária, o que não se pode confundir com a rede. Esta, como 
fenômeno social, independe do laboratório, o qual surgiu como uma conquista 
da rede em formação. Há uma incipiente conexão horizontal entre pessoas envol-
vidas com a saúde e com a SAN, seja dos serviços, seja de universidades nos 
municípios de Piracicaba, Indaiatuba, Araraquara, Ribeirão Preto e Botucatu, 
que formaram os núcleos de gestação do projeto.

A rede será formada pela interação das pessoas no espaço comunitário. Foi o 
que se quis dizer ao colocar no objetivo geral do projeto que a rede será “animada 
por equipes intersetoriais locais”. Naqueles espaços comunitários que conhe-
cemos e em que interagimos há equipes de saúde, docentes, estudantes universi-
tários e secundaristas, pessoas da comunidade e prestadores de serviço locais 
(assistentes sociais, pastores, professores e diretores de escolas, entre outros), 
que constituem pontos de conexão.

Comentários a questões formuladas pelos técnicos da Finep

(a) Quem são os enredados? Quem são as pessoas/seguimentos sociais/instituições 
cujas interações produzirão a rede?
Quem pode entrar na rede? Todas as pessoas interessadas na construção 

cole tiva de conhecimentos e tecnologias para o monitoramento nutricional e a 
promoção da alimentação adequada, saudável e solidária no espaço comunitário. 
Quem receberá convite para entrar na rede? As pessoas identificadas em 
27 muni cípios do estado de São Paulo com interesse na construção coletiva de 
conhe cimentos e tecnologias para o monitoramento nutricional e a promoção da 
alimentação adequada, saudável e solidária no espaço comunitário. Quem ani-
mará a rede local? Os netweavers (usando o termo empregado pelos especialistas) 
serão pessoas do local, que apenas na vigência do projeto receberão uma bolsa, a 
título de ajuda de custo. Quem animará a rede das redes locais? O polo virtual 
situado no laboratório de educomunicação da Unesp. Findo o projeto, essa  
ati vidade deverá ser inserida no programa de extensão da Universidade. O labo-
ratório deverá se constituir como espaço de atividades de ensino, pesquisa e 
extensão em SANS e saúde.

A rede conectará pessoas. Entretanto, o projeto já conta com o apoio da 
Unesp, do INHAH, de universidades (Unimep, Unimar, Unaerp, Uniara) e  
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de diversas prefeituras. Assim, a rede social propriamente dita será formada pela 
interação das redes sociais dos 27 municípios em seis áreas do estado de São 
Paulo (polos regionais). Porém, haverá outra organização, em formato de rede de 
apoio, promovendo a comunicação e facilitando o processo, constituída de uni-
versidades, departamentos regionais de Saúde (DRS), secretarias municipais de 
Saúde e outras secretarias municipais.

Imaginava-se o polo virtual com videoconferências, blogs, fóruns de dis-
cussão, vídeos, manuais e tudo aquilo que, coletivamente decidido, fosse uma 
ferramenta útil para a viabilização da comunicação das pessoas, com vistas à 
construção do conhecimento necessário aos objetivos da rede. Os grupos se 
auto-organizariam a partir dos objetivos do projeto e conforme a realidade local. 
Depen dendo da complexidade e tamanho do município poderá haver na rede 
social do mesmo município um ou vários grupos. 

Na proposta foram incluídos um coordenador de área (três a cinco muni-
cípios), um bolsista e um facilitador para cada município. E aqui se faz neces-
sária uma referência sobre o perfil do coordenador de área. Será um bolsista do 
projeto, mas preferencialmente alguém que já desempenha um papel na rede 
regional. O termo “coordenador” pode ser substituído, sem qualquer prejuízo, 
pelo termo “netweavers”. Será alguém a serviço da rede, que deverá trabalhar 
para a horizontalidade e sustentabilidade do processo em sua região.

O processo de formação presencial será destinado aos facilitadores de cada 
município, os quais serão recrutados e indicados pelos agentes da rede local. 
Qual o perfil desse colaborador? Uma pessoa engajada e comprometida com os 
propósitos da rede no território de abrangência do projeto em cada um dos mu-
nicípios participantes. 

Concomitantemente e de forma mais frequente, há o processo de formação a 
distância, formatado a partir das demandas da rede. Presume-se atender a de-
mandas para o ensino quanto à utilização das ferramentas de comunicação vir-
tual, assessoria para a escolha dessas ferramentas e produção de materiais. Essa 
assessoria do laboratório de educomunicação terá de ser feita por intermédio de 
ferramentas de educação a distância e tutoria da equipe local do projeto.

(b) Como será o acesso à internet para os cursos do polo virtual?
A internet é a principal ferramenta da rede, mas não a única. É possível que 

em alguns municípios se tenha de lançar mão de outros meios de comunicação 
(rádio, correio), uma vez que já houve essa experiência. Acredita-se que ao final 
dos dois anos todos possam estar conectados à internet, mas, em alguns casos, 
esse fato será uma conquista da Rede. 
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Entre as primeiras tarefas, necessariamente, terá de ser incluído o levanta-
mento dos recursos de informática existentes no território de abrangência do 
projeto e, se computadores e acesso à rede de informática não estiverem dispo-
níveis no local de atuação das pessoas, deverão ser buscadas parcerias para demo-
cratização de tal tipo de comunicação (escolas, Sistema S, universidades, igrejas, 
outros). 

Partindo do pressuposto de que em determinado momento todos estarão 
conec tados à rede virtual, o polo virtual mostrará a rede social com todos seus 
pontos de conexão. Essa teia em constante processo de construção terá áreas de 
acesso livre e restrito. O acesso será restrito, nas áreas específicas, a cada grupo 
auto-organizado por tarefas, cujo trabalho produzido demandará apoio do labo-
ratório de educomunicação para sua qualificação técnica. Haverá sempre espaço 
de acesso livre para manifestação de opinião e sugestões referentes ao trabalho da 
rede. O ingresso das pessoas nos grupos também será livre, mas pautado pelo 
compromisso e envolvimento dessa pessoa com os objetivos do grupo. Da 
mesma forma, o objetivo de cada grupo conectado ao polo virtual deverá estar 
em consonância com as metas da rede.

O polo virtual deverá ainda disponibilizar material de acesso livre – biblio-
teca, videoconferências, aulas, cursos –, produzido ou organizado pelo labora-
tório de educomunicação e por grupos de pesquisa e desenvolvimento em saúde 
e SANS.

Do ponto de vista teórico, para justificar essa conformação de rede, podemos 
recorrer ao pensamento complexo de Edgar Morin. Entre os princípios metodo-
lógicos e, nesse caso, o método entendido como caminho/ensaio/estratégia, o 
princípio sistêmico organizacional versa sobre a religação do conhecimento das 
partes ao todo e do todo às partes. 

Sabemos, por outro lado que, do ponto de vista sistêmico-organizacional, o todo 
é mais que a soma das partes. Esse “mais que” designa fenômenos qualitativa-
mente novos que denominamos “emergências”. Essas emergências são efeitos 
organizacionais, produto (produzir: trazer ao ser) da disposição das partes no 
seio da unidade sistêmica. Por outro lado, se o todo é “mais” que a soma das 
partes, o todo é também “menos” que a soma delas. Esse “menos” são as quali-
dades que ficam restringidas e inibidas por efeito da retroação organizacional do 
todo sobre as partes.4

 4. Morin, Educar na era planetária.
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(c) Quem são as pessoas/segmentos sociais/instituições que serão capacitados?
Há uma primeira capacitação implícita, a da equipe do projeto, que envolve 

pesquisadores, alunos de graduação e técnicos. A conexão dessas pessoas de 
dife rentes áreas e regiões do Estado em torno de uma ação intersetorial voltada às 
políticas de saúde e SAN pressupõe a ampliação dos horizontes dessas políticas e 
da própria pesquisa e desenvolvimento na área. 

A capacitação presencial de técnicos dos 27 municípios busca o desenvolvi-
mento das habilidades de facilitação do processo de comunicação e construção 
coletiva, imprescindível à promoção do desenvolvimento humano e local. 

Conforme as demandas percebidas, o processo de formação a distância po-
derá envolver equipes de saúde, agentes sociais, lideranças comunitárias, conse-
lheiros de SAN e de saúde, professores, entre outros. Dependendo do formato e 
da ferramenta utilizada, o acesso poderá ser livre ou restrito, e este último desen-
volvido para atender a demandas específicas.

(d) Qual o conceito de rede adotado? Como será a aprendizagem para o trabalho 
em rede? Em que momento do projeto?
Como discutiremos mais adiante, estamos partindo do princípio de que a 

rede social deve se configurar por relações/conexões do mesmo tipo (pessoa-
-pessoa) distribuídas em base não hierarquizada,5 articulada em torno de um 
obje tivo comum. 

Para trabalhar em rede será preciso compreender/construir coletivamente 
seu conceito, selecionar as ferramentas (tecnologias) de comunicação a serem 
utilizadas e aprender a trabalhar com elas. Esse processo terá início com o 
proje to, abrangendo a equipe da proposta e todos os enredados, e será facilitado 
por especialistas em redes sociais e em informática, em momentos presenciais  
e a distân cia. Será preciso pactuar os objetivos da rede e a metodologia de tra-
balho com cada pessoa que se juntar a ela. Essa será a primeira atividade pre-
sencial com os facilitadores dos 27 municípios. Esses colaboradores, com auxílio 
de um estagiário, deverão replicar o aprendizado com as pessoas que chegarem. 
Ao mesmo tempo, o laboratório de educomunicação promoverá o ensino/su-
porte a distância.

 5. Embora não exista um ponto fixo de separação entre distribuição e hierarquia (a rede será tanto 
mais distribuída quanto menos hierárquica), uma rede não tem centro, mas sempre terá algum 
grau de hierarquia. O conceito de rede comporta também a relação horizontal entre duas orga-
nizações.
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(e) Como será a sustentação financeira dos serviços essenciais da rede: comuni
cação, animação, coordenação e reuniões presenciais regulares, após o encerra
mento do projeto?
A rede será a representação das interações horizontais entre pessoas; entre-

tanto, estas terão que obter o apoio de suas instituições. No âmbito regional, isso 
se tem mostrado possível. Por exemplo, nos municípios da região de Piracicaba, 
as articulações realizadas em torno das políticas de SAN e de SAN na saúde 
foram apoiadas pelas prefeituras. É preciso que a Rede se torne um patrimônio 
coletivo, algo apropriado pela comunidade, a ponto de ser reconhecida como 
legí tima pelos gestores. É certo que, na prática, essa relação, que envolve vaidade 
e poder, não é tão simples; o que funciona numa gestão pode não funcionar na 
outra. Teremos de buscar alternativas, posto que as redes sociais configuram-se 
como estruturas flexíveis e adaptativas.6 Comunidades comprometidas e envol-
vidas com o processo (e aqui se incluem os técnicos dos serviços) é que poderão 
garantir sua sustentabilidade. É preciso ainda que os resultados sejam positivos e 
adequadamente contabilizados.

Comentários e discussões de recomendações do parecer do consultor

(a) Fundamentar a proposição da rede, adotando um conceito e explicando de 
forma mais detalhada sua articulação e universo de atores sociais.
Sobre o conceito de rede, do lugar de onde a maioria de nós fala, a definição 

nos foi dada pela Organização Mundial da Saúde: “Um agrupamento de indiví-
duos, organizações e agências arranjados em uma base não hierárquica em torno 
de questões ou preocupações comuns que são aplicadas de forma proativa e sis-
temática, com base no compromisso e na confiança” (tradução nossa).7 Con-
forme o diagrama de Paul Baran,8 amplamente adotado pelos teóricos da área, 
essa rede se configura por relações do mesmo tipo de forma distribuída e não 
hierarquizada; uma teia horizontal de conexões de pessoas que se autorregula 
(em termos de conexões). Nesta mesma linha, podemos recorrer à definição de 
um dos importantes teóricos das redes sociais, Manuel Castells: “Rede é um 
conjunto de nós interconectados. As redes são flexíveis e adaptáveis que, mo-
vidas pela tecnologia da informação, podem executar qualquer tarefa que tenha 
sido por elas programada” (tradução nossa).9

 6. Castells, Toward a Sociology of the Network Society, Contemporary Sociology, v.29, n.5, 
p.693-9, 2000.

 7. WHO. Health Promotion Glossary. 
 8. Baran, On Distributed Communications.
 9. Castells, op. cit.
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É certo que a equipe de concepção do projeto não envolveu especialistas em 
redes sociais. Entretanto, nessa equipe se fala também do lugar de biólogos e 
educadores, que, em suas práticas, têm incorporados os conceitos de teoria geral 
dos sistemas, caos, complexidade, auto-organização, entre outros, necessários à 
compreensão do fenômeno das redes sociais. Há, também, na equipe, em pro-
cesso de inserção no projeto, cientistas sociais que nos ajudarão a entender e inte-
grar conceitos importantes para a compreensão do processo.

Pelo conceito, entendemos que as relações serão do mesmo tipo, já que todos 
estarão trabalhando com o mesmo objetivo em um fluxo horizontal de trabalho e 
conhecimento. Não pressupõe relação de mando nem de concorrência. Na prá-
tica, todos poderão se reportar a todos, guardados os princípios da unidade no 
todo e o todo na unidade. O sentido não hierárquico tem relação com a ampliação 
do número de caminhos.

Não dá para negar que aquele que possui um conhecimento, que pode ser de 
um princípio, de uma técnica ou da história do lugar, encontra-se em posição  
de autoridade naquele quesito. E a rede social se encarregará de reconhecer e 
respeitar quem reparte/multiplica um conhecimento, sendo ele acadêmico ou 
não, visando assim qualificar o trabalho de todos. Não fosse isso, não estaríamos 
nos esforçando para convencer um especialista em redes sociais que nosso pro-
jeto pode ser qualificado. 

A rede social já existe; busca-se ampliar as possibilidades e multiplicar as co-
nexões ao conectar as pessoas que já interagem com o polo virtual e ampliar  
as possibilidades de conexão e, assim, os caminhos pelos quais as mensagens po-
dem trafegar. Hoje as conexões são tímidas. No âmbito do Estado, elas ocorrem 
apenas entre pesquisadores de várias instituições de ensino superior. No âmbito do 
município, se dão entre os diversos atores envolvidos com SAN e saúde. Um 
exemplo interessante é o processo em curso em Piracicaba, onde há, desde 1995, 
importante interação entre os atores envolvidos com as políticas de saúde e SAN. 
Outros municípios, como Araraquara e Botucatu, também podem ser citados. É 
interessante notar que nesses municípios há sempre o papel facilitador de profes-
sores e alunos universitários. Por essa razão, acreditamos no potencial da academia 
na promoção do desenvolvimento local, com o que justificamos o contingente de 
universitários de cada região envolvidos no processo.

(b) Incluir, no processo de capacitação, conteúdos e práticas para aprendizagem 
sobre redes sociais. As metodologias devem favorecer a aprendizagem colabora
tiva, por meio de conversações com formatos abertos.
No processo de capacitação será possível incluir debates, seminários, ofi-

cinas, palestras e estudos livres. Essas atividades serão disponibilizadas no polo 
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virtual para todos os enredados ou mesmo para acesso totalmente livre. No pro-
cesso de formação presencial dos facilitadores haverá a presença de um tutor, 
que apoiará a elaboração de um programa de estudo. Nessas atividades estarão 
inseridos os conteúdos e práticas sobre redes sociais.

Parte-se do princípio que 

padrões são mensagens e podem ser transmitidas como tal. Que os comporta-
mentos dos indivíduos são condicionados, ao mesmo tempo, tanto pela forma 
peculiar de interagir com os outros seres humanos – emitir, processar e receber 
mensagens – quanto pela configuração e pelo funcionamento geral da teia de 
conexões em que esse indivíduo está inserido.10 

Em termos de ferramentas, têm-se disponíveis os recursos de comunicação 
da Unesp. Contudo não se descarta o uso de aplicativos livres que possam faci-
litar o processo de comunicação. Isso dependerá de uma avaliação prévia das 
condições de informatização do lugar.

(c) Inserir a rede no projeto como uma estratégia para a integração das políticas 
públicas de saúde e segurança alimentar, sendo este o objetivo maior do projeto. 
A redação do objetivo geral passa a ser a seguinte:

Integrar as políticas públicas de segurança alimentar e nutricional e de saúde, 
utilizando como estratégia de fomento à organização de uma rede social (Rede-
-SANS) voltada à integração, produção e difusão de conhecimentos e tecno-
logias para o monitoramento nutricional e à promoção da alimentação adequada, 
saudável e solidária no espaço comunitário de municípios paulistas; sendo esta 
animada por equipes intersetoriais locais; e avaliar propositivamente as ações e 
os desdobramentos do monitoramento nutricional no contexto do Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional (Sisvan) no estado de São Paulo.

(d) Inserir no projeto uma atividade de mapeamento dos atores sociais (pessoas e 
instituições) das redes formais e informais de saúde e segurança alimentar que 
atuam nos territórios abrangidos pelo projeto.
No segundo mês após o início do projeto, dar-se-á a divulgação do trabalho 

nos municípios, e, entre o terceiro e o quarto mês, serão constituídas as parcerias, 
para que no quinto comece a formação dos facilitadores e enredados para o uso das 
ferramentas de comunicação. E como se dará esse processo? Os primeiros atores 

10. Franco, Escola de redes.
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serão identificados pela ampla divulgação do trabalho nos municípios. Nessa fase 
de identificação e fomento à articulação da rede local deve ter início o trabalho de 
garimpagem dos atores e iniciativas com interface nos objetivos da Rede. É preciso 
cuidado com o processo de comunicação, para não gerar em quaisquer pessoas e 
segmentos os sentimentos de exclusão e muito menos de exclu sividade. Esse 
mapea mento será nominal, mas com a evolução do projeto deverá constituir um 
diagnóstico do que existe e das necessidades das comu nidades. Para isso serão rea-
lizadas oficinas locais apoiadas em técnicas tais como a do Diagnóstico Rápido 
Participativo. Poderão ser organizados grupos de trabalho intra e intermunicípios 
para a adaptação de instrumentos e realização desses levan tamentos. O diagnóstico 
de cada município deverá culminar com a elaboração de um plano de ação e uma 
agenda local pactuada entre todos da rede local. A pesquisa de campo propria-
mente dita ocorrerá entre o nono e décimo segundo mês do projeto, quando já se 
deverá contar com um esboço do mapa do lugar. 

(e) Ampliar na equipe executora a compreensão sobre o fenômeno das redes sociais. 
A equipe do projeto passará a compor um grupo de estudos sobre os temas 

de interesse para a compreensão dos objetivos do projeto, tais como as redes  
sociais, o processo de produção do conhecimento, a comunicação humana, o 
proces so saúde-doença, a fome e a superalimentação, a preservação do meio am-
biente, entre outros. Esses temas poderão ser desenvolvidos por pesquisadores 
existentes na equipe do projeto ou por convidados, conforme previsto. Tais dis-
cussões serão disponibilizadas para acesso livre no polo virtual.

( f) A equipe de facilitadores e a coordenação da rede devem incluir pessoas que 
atuam nas áreas de saúde e segurança alimentar dos territórios de abrangência 
do projeto. 
A atuação na interface da saúde e da SAN tem sido uma forte premissa para 

a agregação de pessoas à equipe do projeto. Nesse sentido, defendemos a perma-
nência das pessoas para as quais estamos solicitando as bolsas, pois boa parte 
delas tem formação na área de saúde e atua na segurança alimentar e nutricional. 
Queremos ainda, com apoio de docentes da Faculdade de Agronomia, inovar as 
práticas educativas em saúde com a inserção de profissionais da agricultura e, 
com isso, ampliar a compreensão do conceito de SAN na saúde e vice-versa. 
Além disso, considerando a importância da interdisciplinaridade para a garantia 
da SAN, foram agregados na equipe pesquisadores de diferentes áreas, parte 
deles em processo de descoberta de seu papel. Nesse sentido, o INHAH dará 
suporte para a formação da equipe em SAN.

O_tecido_rede_sans_miolo.indd   39 19/08/2016   14:09:47



40  MARIA RITA MARQUES DE OLIVEIRA • CARLA MARIA VIEIRA • LILIAN FERNANDA GALESI

(g) Interligar a pesquisa com a rede, seja como espaço de difusão dos resultados, 
seja como ambiente de geração e validação de informações. 
Como dito, a pesquisa auxiliará a rede local no diagnóstico de suas necessi-

dades, proporcionando informações validadas para elaboração do plano de tra-
balho. Além disso, protocolos e resultados da pesquisa serão disponibilizados no 
polo virtual como um banco de dados de interesse público, podendo ser acessado 
por gestores, pesquisadores e outras pessoas que tenham interesse.

Foi com essas reflexões que demos mais um passo para a compreensão do 
processo de trabalho em rede. Depois de dois anos, perguntamo-nos se a ideia  
então formatada de como seria nossa rede se materializou. Em parte, sim; em 
parte, não. Sim, porque conseguimos articulação das atividades previstas, o 
espa ço virtual foi concretizado e muitas atividades foram desenvolvidas em prol 
da SAN nos municípios envolvidos. O grupo de pessoas inicialmente articulado 
foi ampliado e a maioria das atividades desenvolvidas vem sendo mantida. Con-
tudo, as pessoas têm buscado a Rede-SANS mais para usufruir do que para 
contri buir. Por outro lado, o processo de formação e de trocas de conhecimento e 
opiniões no meio virtual não atendeu às expectativas, não ao menos de maneira 
aberta, pois os fóruns de discussão gerados nos cursos de educação a distância 
(Interanutri) foram especialmente ricos. 

A proposta final para o projeto de  
articulação da Rede-SANS

O objetivo final do projeto de articulação da Rede-SANS teve como foco a 
integração das políticas públicas de segurança alimentar e nutricional e a política 
pública de saúde. A proposta de integração das duas políticas surgiu da expe-
riência do grupo com a pesquisa da área da saúde e foi um dos elementos que a 
diferenciaram da proposta inicial vinculada mais fortemente ao INHAH, que 
tinha um foco mais voltado para as atividades de produção e geração de renda. 
Nessa nova proposta, as ações de alimentação e nutrição na atenção primária à 
saúde passaram a ser objeto de pesquisa e o SUS seria o principal alvo de articu-
lação. O enunciado do objetivo foi o seguinte:

Integrar as políticas públicas de segurança alimentar e nutricional e de saúde 
utilizando como estratégia o fomento à articulação de uma rede social (Rede-
-SANS) voltada à integração, à produção e à difusão de conhecimentos e tecno-
logias para o monitoramento nutricional e à promoção da alimentação adequada, 
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saudável e solidária no espaço comunitário de municípios paulistas; sendo esta 
animada por equipes intersetoriais locais; e avaliar propositivamente as ações e 
os desdobramentos do monitoramento nutricional no contexto do Sistema de 
Vigilância Alimentar e Nutricional (Sisvan) no estado de São Paulo.

A proposta final para o projeto de articulação da Rede-SANS contemplou o 
estado de São Paulo com três metas:

1a) desenvolver um site virtual, alimentado e utilizado por uma rede social 
em 27 municípios do estado de São Paulo trabalhando a SAN de forma 
integrada (Rede-SANS);

2a) formar 27 equipes intersetoriais com competência para articular e animar 
a Rede-SANS, priorizando os territórios da cidadania;

3a) elaborar um diagnóstico propositivo quanto à atuação qualitativa e quan-
titativa do Sisvan no estado de São Paulo.

A primeira e a segunda metas buscaram dar conta do processo de articulação 
e desenvolvimento local iniciado com as CRSANS, que operaram até 2007, 
quando ocorreu a desarticulação do Conselho Estadual de Segurança Alimentar 
e Nutricional do estado de São Paulo. A terceira foi referente à pesquisa desen-
volvida pela Rede-SANS em 65 municípios, tomando como base a metodologia 
utilizada no projeto de pesquisa para o SUS em 2007. 

A articulação do trabalho a partir da saúde nos fez buscar o primeiro contato 
a partir de suas secretarias municipais, onde ainda não se dispusesse de alguém 
inserido na proposta. Ressaltamos que as pessoas inicialmente inseridas eram 
majoritariamente da área da nutrição, sendo que a equipe de articulação regional 
foi composta, em cinco regiões, por nutricionistas; em apenas uma, a formação 
da articuladora era em direito. Salvo algumas exceções, a indicação dos articula-
dores locais veio das secretarias de Saúde e foram basicamente nutricionistas, 
enfermeiros e assistentes sociais.

A Rede-SANS foi articulada a partir de 27 municípios, em seis regiões do 
Estado. Os municípios foram escolhidos por critérios políticos. Uma parte  
dos municípios foi referenciada pelos componentes da rede de colaboração do 
INHAH ou da Unesp, outra foi escolhida por apresentar baixo Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) e fazer parte dos territórios da cidadania11 desig-

11. Os territórios da cidadania têm como objetivos promover o desenvolvimento econômico e 
univer salizar programas básicos de cidadania a partir do desenvolvimento territorial. Dispo-
nível em: http://www.territoriosdacidadania.gov.br/dotlrn/clubs/territriosrurais/one -community.
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nados pelo governo federal. Na região 1, Piracicaba, Indaiatuba, Hortolândia, 
Leme; na região 2, Ribeirão Preto, São José do Rio Preto, Batatais, Matão e Ara-
raquara; na região 3, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Pirapozinho, 
Adamantina e Penápolis; na região 4, Botucatu, Marília, Lins e Pardinho; na 
região 5, Itapeva, Itararé e Capão Bonito; na região 6, Registro, Cananeia, Cara-
guatatuba, Suzano e Mauá. Desses municípios, Presidente Prudente, Presidente 
Venceslau, Pirapozinho, Itapeva, Itararé, Capão Bonito, Registro, Cananeia e 
Caraguatatuba foram incluídos por constarem em territórios da cidadania. 

A adesão formal dos municípios à Rede-SANS foi necessária principalmente 
porque o trabalho envolvia a pesquisa e isso era exigência do processo de autori-
zação da pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa. A participação formal do 
município, de certa maneira, institucionalizou o processo. Essa é uma equação 
complicada, pois, se foram os municípios os responsáveis pela adesão ao trabalho 
da Rede-SANS, então esses ou outras instâncias do poder público deveriam 
assu mir o trabalho de manutenção das atividades da Rede. De certa maneira,  
as atividades da Rede foram encaradas por muitos articuladores locais como se 
fizessem parte de mais um programa governamental e o articulador seria ali al-
guém designado pelo poder público para responder por esse programa, o que de 
certa forma pode ter prejudicado um pouco o empoderamento da sociedade civil 
no processo. Quanto ao gestor, em algumas situações, ele interferiu no processo, 
autorizando ou desautorizando a participação do articulador local. 

Tal fato foi agravado com a sucessão dos prefeitos após as eleições munici-
pais de 2012. Alguns articuladores locais tiveram que deixar seus cargos devido 
a reestruturações ocorridas juntamente com a troca de partidos políticos, o que 
levou à descontinuidade das ações da Rede-SANS nesses municípios. 

De outro lado, quando o articulador surgiu do movimento popular, mesmo 
que fosse alguém do poder público, a inserção das atividades da Rede-SANS na 
agenda do poder público foi bem mais complicada e com prognóstico mais difícil 
de continuidade. De todas essas interações identifica-se um pequeno grupo de 
articuladores comprometidos com as causas da SAN, inseridos nas instâncias do 
poder público, seja como técnicos, seja como representantes da sociedade civil 
em plena atividade nas políticas públicas, que se dispõem a desenvolver ativi-
dades no contexto da Rede sem receber honorários específicos. Parece que é tal a 
lógica de atuação das redes sociais. No entanto, é difícil ignorar que essa foi uma 
rede induzida com forte presença do poder público.

Além da exigência de autorização das secretarias de Saúde dos municípios 
para a realização da pesquisa, iniciar a articulação pela saúde nos pareceu uma 
forma de ressignificar a SAN na saúde. A Política Nacional de Alimentação e 
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Nutrição (PNAN), editada em 199912 e reeditada em 2012,13 antecedeu a Política 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN),14 com diretrizes con-
sonantes com a PNSAN; no entanto, vínhamos percebendo que essas não es-
tavam sendo priorizadas nos serviços por nós avaliados na região de Piracicaba, 
Botucatu, Araraquara e Marília, ou ao menos, não como esperado.15 Pareceu-nos 
que, se o processo no município surgisse da saúde, seria mais fácil agregar outros 
atores num trabalho intersetorial, visto que as ações de SAN eram mais presentes 
nas secretarias de Desenvolvimento (ou Assistência) Social e de Agricultura. 
Nelas, as ações eram normalmente vinculadas às atividades de garantia do acesso 
ao alimento, associadas aos programas governamentais, tais como Bolsa Família, 
Restaurante Popular, Banco de Alimentos, entre outros. Nas secretarias de 
Agri cultura estavam vinculadas ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) 
e ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Na saúde, o Sisvan 
funcionava precariamente na coleta de informações e nas ações da então Coorde-
nadoria da Política Nacional de Alimentação e Nutrição de incentivo à alimen-
tação saudável e adequada. Em 2009, os programas do Ministério da Saúde em 
alimentação e nutrição eram voltados para as carências nutricionais (suplemen-
tação de ferro, de vitamina A e de iodo). O Guia alimentar para a população 
brasi leira havia sido editado em 2005,16 e a CGPAN priorizava em suas ações os 
temas saúde na escola, incentivo do consumo de frutas e hortaliças, o consumo 
de alimentos regionais brasileiros, alimentação complementar para crianças e a 
redução do consumo de açúcares, gorduras e sal.17 No entanto, essas ações eram 

12. Brasil, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento  
de Atenção Básica, 2003. 

13. Brasil, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, Política Nacional de 
Alimentação e Nutrição/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento  
de Atenção Básica, 2013. 

14. Brasil, Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional – Lei n.11.369, de 15 de setembro de 
2006. 

15. Camargo et al., Promoção e avaliação da atitude de Vigilância Nutricional na Atenção Básica à 
Saúde de municípios das Bacias Piracicaba-Capivari. Segurança Alimentar e Nutricional, v.17, 
p.26-39, 2010.

 Ferreira; Detregiachi; Oliveira, Antropometria na atenção básica. Nutrire: rev. Soc. Bras. Alim. 
Nutr. J. Brazilian Soc. Food Nutr., São Paulo, v.36, n.3, p.27-36, dez. 2011.

 Pereira, Saberes e práticas educativas em alimentação e nutrição no cotidiano de trabalhadores da 
estratégia Saúde da Família.  

16. Brasil, Ministério da Saúde, Guia alimentar para a população brasileira. 
17. Brasil, Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica, 

Coordenação-Geral da Política de Alimentação e Nutrição, Relatório de gestão: 2009. 
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muito incipientes ou quase nulas nas atividades das equipes de saúde. Foi daí 
que surgiu na missão da Rede-SANS, a promoção da alimentação adequada e 
saudável. O termo “solidária” é próprio da Rede-SANS e foi cunhado por dom 
Mauro Morelli, ampliando a dimensão desse conceito (Figura 2).

Alimentação
Saúdável Adequada Solidária

A segurança alimentar nutricional sustentável integra os conceitos de alimentação saudável, 
que contém todos os nutrientes necessários em quantidade equili brada e livres de substâncias 
inde sejadas. Adequada ao indivíduo no seu estado fisiológico, idade e outras necessidades espe
cíficas, e também à cultura do indivíduo no seu grupo social, confere identidade. Solidária, diz 
respeito à rela ção com outro (quem produz, quem prepara, quem necessita de alimento), no 
sen tido de valorizar a vida em comunidade a partir de nossas escolhas ali mentares.

Figura 2 – Alimentação saudável, adequada e solidária na missão da Rede-SANS 

No decorrer desses dois anos, vimos que a ação intersetorial a partir da saúde 
não floresceu como esperado e, em muitos municípios, outros setores tomaram 
para si o protagonismo do processo. As parcerias entre educação e agricultura 
foram mais frequentes. Outras poucas aconteceram para fortalecimento das ati-
vidades intersetoriais na atenção primária à saúde. Embora essas sejam práticas 
defendidas para a promoção da saúde, incluindo a aproximação dos setores saúde 
e agricultura,18 são ainda necessárias diretrizes políticas e programas que faci-
litem a operacionalização dessa prática, como foi o caso da aproximação da agri-
cultura com a educação. 

18. Food and Agriculture Organization of the United Nations, Sustainable nutrition security, 2012. 
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